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Através dos estudos eletromiográficos é que se tem conhecido a efetiva participação dos músculos esqueléticos. 
Participaram do estudo 05 sujeitos do sexo masculino, na faixa etária entre 17 e 22 anos, praticantes de 
musculação. Foram utilizados eletrodos de superfície. Os músculos reto femoral, vasto lateral e vasto medial foram 
analisados no movimento de extensão do joelho realizado sentado na mesa romana; os músculos bíceps femoral, 
semimembranoso e semitendinoso foram analisados no movimento de flexão do joelho em decúbito ventral na 
mesa romana. Os resultados expressos em RMS foram: 543,86 (±127,39) para o músculo semimembranoso, 
400,08 (±124,10) para o semitendinoso, 222,92 (±69,28) o valor do bíceps femoral, 288,12 (±152,4) para o 
músculo reto femoral, 215,63 (±117,30) para o músculo vasto lateral e 190,58 (±75,01) o valor do vasto medial. 
As cargas máximas utilizadas foram maiores no movimento de extensão do joelho. Os resultados demonstraram 
maior participação dos músculos flexores do joelho quando comparado com os extensores. 

ELETROMYOGRAPHY STUDY OF THE PRIMARY MOTORS MUSCLES OF THE KNEE ARTICULATION 
EXECUTED IN ROMAN TABLE: Study of case

Through the electromyography studies it is that is had known the effective participation of the skeletal muscle. 
They participated in the study five subject of the masculine sex, in the age group among 17 and 22 years. Surface 
electrodes were used. The vastus lateralis, vastus medialis, rectus femoris muscles was analyzed in the extension 
movement of the knee, sat down in the roman table; the biceps femoris, semimembranosus and semitendinosus 
muscles was analyzed in the flexion movement of the knee, in decubitus ventralis, in the roman table. The 
results, expressed in RMS, were: 543,86 (±127,39) for the semimembranosus muscle, 400,08 (±124,10) for 
semitendinosus, 222,92 (±69,28) the value of the biceps femoris muscles, 288,12 (±152,4) for the rectus 
femoris, 215,63 (±117,30) for the vastus lateralis muscle and 190,58 (±75,01) the value of vastus medialis. 
The used maximum loads were larger in the extension movement of the knee. The results demonstrated larger 
participation of the flexors muscles of the knee when compared with the extensors muscles.
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Introdução

Além dos aspectos da arquitetura dos múscu-
los, apresentado em estudo de LIEBER e SHOE-
MAKER (1992), da distribuição dos tipos de fi -
bras JENNEKENS, TOMLINSON E WALTON 
(1971); SAKKAS, BALL, MERCER E NAISH 
(2003) entre outros, novos estudos tem se mostra-
do necessário para o aprofundamen-to do conhe-
cimento da função específi ca e efetiva de cada um 
dos músculos esqueléticos. A aplicação da análise 
eletromiográfi ca captando potenciais elétricos ge-
rados nos músculos em atividade, tem permitido 
conhecer a real e efetiva participação do músculo 
vivo.

BOSCO e VIITASALO (1982) relatam a par-
ticipação do músculo nos movimentos de força 
con-cêntrica e excêntrica. A ação concêntrica exer-
cida também é descrita por CABRI, DEPROFT, 
DEFOUR e CLARYS (1991). Vários outros pes-
quisadores, entre eles BANKOFF et al (2000a); 
BANKOFF et al (200b); ERICSON et al (1985); 
HOUTZ e FISCHER (1959); JORGE e HULL 
(1986); MORAES e BANKOFF (2001); MORA-
ES e BANKOFF (2003); PORTNOY e MORIN 
(1956) demonstraram a participação de músculos 
esqueléticos utilizando-se a eletromiografi a.

Dentro do esporte, alguns trabalhos eletro-
miográfi cos podem ser citados, como os de Her-
mann (1962) em indivíduos arremessando peso, os 
de KAMON (1966) em ginástica de aparelhos, na 
natação BANKOFF e VITTI (1978, 1984, 1987);  
IKAI, ISHII e MIYASHITA (1964), em ginástica 
localizada BANKOFF e FURLANI (1986, 1987), 
na musculação FRANCISCHETTI e BANKOFF 
(1990), na ginástica artística MORAES et al (1995), 
no levantamento de peso BANKOFF et al (1998), 
no futebol BANKOFF et al (2000a), no ciclismo 
CRUZ e BANKOFF (2001), nos exercícios abdo-
minais MORAES et al (1995,  2003), entre outros.

A estabilidade da articulação do joelho é pro-
piciada pelos meniscos, ligamentos e músculos 
GRIMM (1963), CAMPBELL e GLENN (1982). 
Os músculos que atuam diretamente nos movi-
mentos e ajudam a estabilizar a articulação do 
joelho são os que compõem o grupo denominado 
quadríceps femoral e os que compõem o grupo 
dos isquiotibiais. (GRIMM, 1963); (HAMILL e 
KNUTZEN, 1999).

Para maior estabilização da articulação do jo-
elho deve existir um balanço de forças entre es-tes 
dois grupos musculares, os quais, por terem iner-
vação recíproca permitem a realização de movi-
mentos sincronizados, característicos desta articu-
lação. (CAMPBELL e GLENN, 1982; GRIMM, 
1963); WATKINS, 1983).

Na locomoção a musculatura ao redor do jo-
elho é utilizada para fazer a propulsão, a estabi-
li-zação e para absorver forças signifi cantes apli-
cadas ao corpo. Quando o calcanhar toca o solo 
na fase de frenagem da caminhada, os isquioti-
biais atingem seu pico de atividade muscular ao 
tentar interromper o movimento na articulação do 
quadril. Ainda, na fase de propulsão da caminha-
da (para cima e para frente) os isquiotibiais fi cam 
ativos aproximadamente no momento em que se 
dá a propulsão do corpo para frente. Na fase de 
balanceio da caminhada, os isquiotibiais fi cam ati-
vos após a retirada dos artelhos e novamente no 
fi nal da fase de balanceio, antes do contato do pé. 
(LINDEMAN, 1999).

Em estudo de SAKKAS (2003) é relatado que 
os músculos isquiopoplíteos são mais ativos du-
rante o movimento de fl exão do joelho entre 30º 
e 60º e no movimento de extensão se mostraram 
mais ativos acima de 60º e de 60º a 30º. 

CRUZ e BANKOFF (2001) estudaram os is-
quiopoplíteos através da eletromiografi a no ciclis-
mo comparando os pedais de encaixe e de presilha. 
Os resultados mostraram que os potenciais de ação 
foram maiores quando se pedalou utilizando o pe-
dal de presilha, signifi cando fazer maior força com 
este pedal quando comparado com o de encaixe.

No trabalho de BANKOFF, FONSECA, NETO 
e MORAES (2004) é relatada a participação dos 
músculos semimembranoso, semitendinoso e bí-
ceps femoral (porção longa) durante a atividade 
de pedalar e durante os movimentos de fl exão de 
joelho (ações concêntrica e excêntrica) realizada 
na posição de decúbito ventral.

Quanto aos músculos extensores do joelho 
WARWICH e WILLIAMS (1979) relatam que o 
músculo reto femoral é nitidamente inativo na po-
sição ortostática. Entretanto, TATA et al. (1980) 
encontraram no movimento de caminhar uma leve 
participação do músculo reto femoral. Vários ou-
tros autores abordam em seus estudos o músculo 
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reto femoral durante o ciclo de pedalar na bicicleta 
ergométrica, onde é observada a participação ati-
va no fi nal da extensão e no início da fl exão da 
perna. (ARIENTI, 1948); (ERICSON et al 1985); 
(HOUTZ e FISCHER, 1959); (JOSÉ e FURLAN, 
1984); (PORTNOY e MORIN, 1956).

BANKOFF et al. (2000a) estudaram através da 
eletromiografi a o músculo reto femoral durante o 
movimento do chute no futebol. Os autores relata-
ram que houve participação efetiva do músculo nos 
movimentos de chute com bola e sem bola, haven-
do predomínio de força explosiva no movimen-to 
de chute com bola nas fases inicial e fi nal do chute.

Em outro trabalho, MORAES et al (2004) re-
latam a participação do músculo Reto Femoral nos 
movimentos de extensão do joelho realizado com 
sobrecarga em Mesa Romana, concluindo que o 
músculo estudado apresentou diminuição na am-
plitude e freqüência dos potenciais de ação nas 
fases fi nais do experimento, mesmo na continuida-
de do movimento, sugerindo que o músculo Reto 
Femoral entraria em fadiga antes que os outros ex-
tensores da articulação do joelho.

Baseado nestas informações e levando-se em 
consideração que os testes de carga máxima, tem 
servido, ao longo dos anos como parâmetro para 
prescrição do treinamento físico e diante da ne-
cessidade de ampliar os estudos eletromiográfi -
cos relacionado às Ciências do Esporte é que nos 
pro-pusemos a analisar os potenciais de ação dos 
músculos motores primários dos movimentos de 
fl exão e extensão do joelho.

METODOLOGIA

Os músculos vasto lateral, vasto medial, reto 
femoral, bíceps femoral, semimembranoso e se-
mitendinoso foram analisados através da eletro-
miografi a, utilizando-se eletrodos de superfície, 
em cinco sujeitos do sexo masculino com idade 
entre 17 e 22 anos, praticantes de musculação, os 
quais treinavam três horas por dia, cinco vezes por 
semana. Os indivíduos, após serem esclarecidos 
sobre as fi nalidades do estudo e os procedimentos 
aos quais seriam submetidos, assinaram um termo 
de consentimento livre e esclarecido. Este estudo 
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
UNICAMP, de acordo com as normas de pesquisa 

envolvendo seres humanos. O trabalho foi desen-
volvido no Laboratório de Eletromiografi a e Bio-
mecânica da Postura da Faculdade de Educação 
Física – UNICAMP.

Foi utilizado um eletromiógrafo da marca 
Lynx AI6010 contendo seis canais. Foi estabele-
cida a freqüência de 1200 Hz para a aquisição dos 
registros eletromiográfi cos. O fi ltro passa baixa / 
alta foi calibrado em 600 / 10 Hz. A faixa de en-
trada foi estabelecida em ± 5 μV e os limites de 
entrada dos sinais em ± 2.500 μV. O aparelho foi 
calibrado em 3 segundos para coleta de dados em 
cada movimento realizado (fase concêntrica e ex-
cêntrica), conforme visto nas fi guras de 1 a 6. Para 
a captação e leitura dos dados foi utilizado o sof-
tware AQDADOS LINX.

Foram utilizados eletrodos de superfície (tipo 
disco - 0,5 cm de diâmetro - Ag/AgCl), os quais fo-
ram colocados nos ventres musculares. Após disse-
cações em peças anatômicas e as orientações suge-
ridas por LEIS e TRAPANI (1983) tivemos como 
parâmetros: para o músculo vasto lateral: 10 cm no 
sentido vertical partindo do centro da rótula, 8 cm 
a horizontal lateral; músculo vasto medial oblíquo: 
10 cm no sentido vertical, partindo do centro da 
rótula e 6 cm a horizontal medial; músculo reto fe-
moral: 19 cm no sentido vertical, partindo do cen-
tro da rótula, seguindo em direção a espinha ilíaca 
superior; bíceps femoral porção longa: 19 cm no 
sentido vertical partindo da cabeça da fíbula; se-
mitendinoso: 16 cm no sentido vertical, partindo 
do centro da fossa poplítea; semimembranoso: 19 
cm no sentido vertical partindo do côndilo medial 
da tíbia. À distância entre os pares de eletrodos foi 
estabelecida em dois centímetros. O eletrodo terra 
(referência) foi colocado próximo a articulação do 
cotovelo no lado direito.

Para a assepsia dos locais, foi utilizado álcool 
e aparelho de barbear “Gillette” para a retirada de 
possíveis pelos. Os eletrodos foram fi xados com 
gel eletrocondutor e fi ta adesiva “Micropore”.

Para os músculos bíceps femoral, semimem-
branoso e semitendinoso, foi executado o movi-
mento de fl exão do joelho (ação concêntrica e 
excêntrica), com carga máxima (1RM), estando 
o indi-víduo deitado em decúbito ventral; para os 
músculos reto femoral, vasto medial e vasto lateral 
foi realizado o movimento de extensão do joelho 
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de cada um dos cinco sujeitos, com referência aos 
músculos bíceps femoral (porção longa); semi-
membranoso e semitendinoso durante o movimen-
to de fl exão do joelho executado na mesa roma-
na (decúbito ventral) e vasto lateral, vasto medial 
oblíquo e reto femoral no movimento de extensão 
do joelho executado na mesa romana, podem ser 
verifi cados na tabela 2. Nas fi guras de 1 a 6 veri-
fi ca-se os registros eletromiográfi cos (sinal bruto) 
referentes aos músculos estudados.

A análise qualitativa do sinal eletromiográfi -
co bruto possibilita uma avaliação da qualidade 
do sinal, da verifi cação da atividade muscular, da 
relação entre diferentes músculos e informações 
referentes aos períodos de atividade e silêncio PE-
ZARAT e CORREIA (1998). Para BASMAJIAN 
e de LUCA (1985) os valores em RMS expressa 
em números o nível de atividade elétrica dos mús-
culos.

Os músculos fl exores do joelho constituem o 
grupo isquipoplíteo (biceps femural, semitendino-
so e semimembranoso) em função de suas origens 
ser na tuberosidade do osso ísquio e suas inserções 

(ação concêntrica e excêntrica) com carga máxi-
ma (1RM), estando o sujeito sentado com o tronco 
apoiado no encosto dorsal inclinado em 110 graus 
na mesa romana. Para determinação do teste de 
carga máxima foi utilizado como referência. (BA-
ECHE e EARLE, 2000). 

Os valores, referente aos testes de carga máxi-
ma, podem ser verifi cados na tabela 1.

Em relação ao teste de carga máxima, verifi -
camos que foi maior para os extensores do joelho 
realizado no movimento de extensão do joelho em 
mesa romana quando comparados com os fl exores 
do joelho em decúbito ventral.

Para o tratamento estatístico empregou-se a 
análise de variância (ANOVA) com medidas re-
petidas seguido do teste de Tukey. O nível de sig-
nifi cância estabelecido foi 5% (p< 0.05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores expressos em RMS (rootmean-
square) referente às respostas eletromiográfi cas 

Tabela 1
Valores expressos em kg referente ao teste de carga máxima, durante a realização de exercícios de flexão do joelho em 
mesa romana (decúbito ventral) e de extensão do joelho na mesa romana.
Movimento Sujeito 1 Sujeito 2 Sujeito 3 Sujeito 4 Sujeito 5 Média D.P. ±
Extensão joelho 38,00 60,00 40,00 35,00 35,00 41,60 10,50
Flexão joelho 17,00 25,00 20,00 20,00 25,00 21,40   3,50

Tabela 2
Distribuição dos valores expressos em RMS, referentes aos músculos bíceps femoral, semitendinoso e semimembranoso, 
durante a realização de exercícios de flexão do joelho em mesa romana (decúbito ventral) e dos músculos reto femoral, 
vasto medial e vasto lateral no movimento de extensão do joelho na mesa romana.
Músculos/Movimentos 

Flexão
Sujeito 1 Sujeito 2 Sujeito 3 Sujeito 4 Sujeito 5 Média D.P. ±

Bíceps Femoral (PL) 281,40 283,00 253,50 155,90 140,80 222,92*   69,28
Semimembranoso 564,90 543,90 489,80 385,70 735,00 543,86 127,39
Semitendinoso 345,70 533,30 493,00 220,60 407,80 400,08 124,10

Extensão
Reto Femoral 243,40 504,50 273,50 335,20   84,02 288,12 152,40
Vasto Medial 282,10 172,70 131,30 254,80 112,00 190,58 75,014
Vasto Lateral   66,46 259,10 290,70 342,30 119,60 215,63 117,30
Diferença significante entre bíceps femoral e semitendinoso e, bíceps femoral e semimembranoso (p<0,05).
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nas adjacências da fossa poplítea (côndilos lateral 
e medial da tíbia e cabeça da fíbula). São múscu-
los biarticulares e atuam simultaneamente sobre 
as articulações do quadril e joelho. Compreender 
a ação dos músculos biarticulares no homem, es-
pecifi camente em gestos esportivos, necessita de 
análises biomecânicas mais profundas. Por exem-
plo, quando o tronco é inclinado no plano sagital 
anteriormente, mantendo o joelho em extensão e o 
tronco em linha reta, um indivíduo pode incliná-lo 
até que a cavidade acetabular rode sobre a cabeça 
do fêmur aproximadamente 45 graus; os músculos 
biceps femural, semitendinoso e semimembranoso 
começam a encurtar pela contração para sustentar 
o peso do tronco, não permitindo ou difi cultando 
uma inclinação maior havendo necessidade de fl e-
tir os joelhos, retirando assim a tensão dos isquio-
poplíteos para dar continuidade na inclinação.

O músculo bíceps femoral é um músculo fusi-
forme, composto de fi bras curtas as quais descem 
obliquamente desde o tendão superior e o fêmur 
para se unir ao tendão inferior; o músculo Semi-
tendinoso é um músculo unipenado, composto de 
fi bras curtas as quais descem no sentido diagonal, 
desde o tendão de origem para se unir ao tendão de 
inserção; o músculo semimembranoso é um mús-
culo unipenado, composto de fi bras curtas as quais 
descem no sentido diagonal. (RASCH e BURKE, 
1977).

CONFORME HUIJING (1992) a arquitetura 
anatômica dos músculos de classifi cação peni-
forme (unipenado), onde as fi bras correm diago-
nalmente em relação a um tendão que atravessa o 
músculo e os fascículos são curtos e correm em 
ângulo, a força da fi bra muscular é em direção di-
ferente da força muscular. As fi bras peniformes 
em geral são mais curtas, criam movimentos mais 
lentos, produzem mais força e não são capazes de 
produzir movimentos de grande amplitude.

Com relação ao movimento de fl exão do joe-
lho, realizado na mesa romana, em decúbito ven-
tral, o músculo bíceps femoral (porção longa), 
apresentou o RMS médio de 222,92 (±69,28). Para 
o músculo semitendinoso o RMS foi de 400,08 
(±124,10) e o para o semimembranoso o valor foi 
de 543,86 (±127,39).  Observando as fi guras 1 a 
3 referentes aos sinais eletromiográfi cos, podemos 
verifi car que o músculo semimembranoso apre-

sentou potenciais de ação com maiores amplitudes 
quando comparado com o semitendinoso e bíceps 
femoral (cabeça longa). Entretanto, o músculo se-
mitendinoso apresentou amplitude mais acentua-
da após o fi nal da fase concêntrica, permanecendo 
inalterada até o fi nal do exercício e o músculo bí-
ceps femoral (porção longa) apresentou amplitude 
maior no fi nal da fase concêntrica e início da ex-
cêntrica do movimento analisado.

Ao compararmos os valores expressos em 
RMS, verifi camos que a diferença entre os múscu-
los bíceps femoral, semitendinoso e semimembra-
noso foi estatisticamente signifi cante (p<0,05). 

Figura 1
Registro eletromiográfico do músculo semimembranoso, 
durante a realização de movimentos na mesa romana.

Figura 2
Registro eletromiográfico do músculo semitendinoso, du-
rante a realização de movimentos na mesa romana.
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Os valores podem ser verifi cados na tabela 2. 
Em estudo de SAKKAS et al (2003) é relatado 
que os músculos biceps femural, semitendinoso 
e semimembranoso foram mais ativos durante o 
movimento de fl exão do joelho entre 30º e 60º e 
no movimento de extensão se mostraram mais ati-
vos acima de 60º e de 60º a 30º. De acordo com 
ONISHI et al (2002) em relação ao comportamen-
to do bíceps femoral du-rante a fl exão do joelho, 
relatam que a atividade eletromiográfi ca do bíceps 
femoral é maior entre ângulos de 15 e 30 grau de 
fl exão do joelho, diminuindo com o aumento do 
ângulo de joelho. A atividade eletromiográfi ca das 
outras cabeças do “Hamstring” aumenta quando o 
ângulo do joelho aumenta e o pico de atividade 
eletromiográfi ca acontece entre os ângulos de fl e-
xão dos joelhos entre 90 e 105 grau. Esta diferença 
na atividade eletromiográfi ca do “Hamstring” po-
deria ser causada por características morfológicas 
do músculo que são alteradas através de mudanças 
em seu comprimento, porém é incerto qual destes 
fatores é o mais infl uente. Os resultados também 
podem variar de acordo com o ângulo do quadril e 
da colocação dos eletrodos.

LUNNEN, YACK e LEVEAU (1981) mostra-
ram que as mudanças no comprimento do músculo 
in-fl uenciam diferentemente a atividade eletromio-
gráfi ca e a produção do torque. No encurtamento 
muscular a atividade eletromiográfi ca aumenta e a 
produção do torque diminui. MOHAMED, PER-
RY e HISLOP (2002) relatam que a maior ativi-
dade eletromiográfi ca ocorre com os músculos 

fl exores do joelho em alongamento, tendo em vis-
ta a atuação do mesmo também na articulação do 
quadril. Porém a atividade eletromiográfi ca não se 
mostrou consistente quando os músculos não fo-
ram mantidos alongados.

ONISHI et al (2002) relatam que a atividade 
eletromiográfi ca dos músculos “Hamstring” du-
rante máxima contração isométrica e isocinética do 
joelho em fl exão varia com a mudança de compri-
mento do músculo e do ângulo da articulação e que 
a atividade da cabeça longa do músculo Bíceps Fe-
moral difere consideravelmente dos outros múscu-
los “Hamstring”, considerando que a relação entre 
torque e ângulo não só é infl uenciado pelo compri-
mento do sarcômero e o braço de momento, mas tam-
bém, a ativação dos músculos agonistas se iguala, 
se o movimento é executado com esforço máximo.

HOUTZ e FISCHER (1959) estudaram o efei-
to das posições do joelho e do quadril sobre as for-
ças dos músculos fl exores e extensores do joelho e 
verifi caram que com o indivíduo sentado, a força 
desenvolvida por ambos os grupos musculares foi 
máxima por volta de 60º no movimento de fl exão, 
porém, nas posições supino e prono, a força exer-
cida pelos músculos fl exores foi maior no fi nal da 
fl exão (próximo à posição de extensão). 

Os músculos extensores do joelho constituem 
o grupo quadríceps femoral, sendo apenas o mús-
culo Reto Femoral biarticular. Deste grupo estuda-
mos eletromiografi camente os músculos vasto la-
teral, vasto medial oblíquo e reto femoral. O mús-
culo reto femoral tem sua origem na espinha ilíaca 
ântero-inferior e o vasto lateral e o vasto medial 
oblíquo tem suas origens no próprio fêmur, mas 
suas inserções se dão nas bordas lateral, medial e 
proximal da patela através de um tendão comum a 
todos, o tendão do quadríceps femoral.

De acordo com RASCH e BURKE (1977) o 
músculo reto femoral é um músculo bipenado, com-
posto de fi bras que cruzam obliquamente de um ten-
dão ao outro; o músculo Vasto Lateral é um músculo 
bipenado, composto de fi bras que se dirigem obli-
quamente para baixo e para dentro desde o tendão 
superior; o músculo vasto medial é um músculo bi-
penado com as fi bras dirigidas no sentido oblíquo, 
para baixo e para dentro desde o tendão superior.

Músculos com fi bras mais curtas e uma área 
de seção transversa maior são especializados em 
produzir atividades de força e músculos com fi bras 

Figura 3
Registro eletromiográfico do músculo bíceps femoral, du-
rante a realização de movimentos na mesa romana.
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longas para trabalhos de velocidade. Assim, o gru-
po quadríceps que contém miofi brilas mais curtas 
está adaptado para desenvolver força BARATTA, 
SOLOMONOW e ZHOU (1998); LIEBER e BO-
DINE FOWLER (1993). Para ENOKA (2000) as 
unidades motoras são ativadas à medida que a for-
ça exercida pelos músculos aumenta, permanecen-
do ativa até a força declinar. 

Com relação ao movimento de extensão do 
joelho, realizado na mesa romana, o músculo Re-
to Femoral apresentou o RMS médio de 288,12 
(±152,40). Para o músculo Vasto Medial o RMS 
foi de 190,58 (±75,01) e o para o Vasto Lateral o 
valor foi de 215,63 (±117,30). Ao compararmos 
os va-lores expressos em RMS verifi camos que a 
diferença entre os valores, referente aos músculos 
Reto Femoral, Vasto Lateral e Vasto Medial não 
foi estatisticamente signifi cante (p>0,05). Os valo-
res podem ser verifi cados na tabela 2.

Observando as fi guras 4 a 6, referente aos si-
nais eletromiográfi cos podemos verifi car que os 
músculos vasto lateral e reto femural apresentaram 
potenciais de ação com maior amplitude quando 
comprados com o músculo vasto medial. Entretan-
to, no fi nal da fase concêntrica é que se observa os 
picos maiores para os músculos em questão.

Em estudo de ELORANTA (1989) referente 
à tensão isométrica na articulação do joelho, nas 
posições sentada, semi-inclinada e supina, o autor 
relata que a maior força registrada ocorreu entre 
120 a 165 graus de extensão na posição sentada, 

sendo que os músculos, vastos medial e vasto late-
ral a-presentaram maiores potenciais de ação com 
150 graus de extensão.

LINDEMAN et al (1999) em estudos de ele-
tromiografi a de superfície nos músculos da coxa, 
em indivíduos saudáveis, mostraram clara fadiga 
no músculo Reto Femoral no movimento de exten-
são do joelho a um ângulo de 60°. A média de fre-
qüência do reto femoral e vasto lateral em sujeitos 
saudáveis tem mostrado similar decréscimo.

TASSI et al. (1998) relatam que o músculo 
reto femoral demonstra forte potencial de ação no 

Figura 4
Registro eletromiográfico do músculo vasto medial, duran-
te a realização de movimentos na mesa romana.

Figura 5
Registro eletromiográfico do músculo vasto lateral, durante 
a realização de movimentos em mesa romana.

Figura 6
Registro eletromiográfico do músculo reto femoral, durante 
a realização de movimentos em mesa romana.
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início do movimento de extensão do joelho, duran-
te a realização de movimentos no aparelho “Leg-
Press”. Quanto às fl exões simultâneas do quadril 
e do joelho, maior atividade eletromiográfi ca foi 
verifi cada na fase fi nal do movimento (50° a 75°). 
Em relação à posição dos pés, a maior participa-
ção do músculo ocorreu com os pés em dorsifl exão 
(90°), apresentando também alto potencial de ati-
vação com os pés em posição normal (90°), sendo 
o aparelho “Leg Press Horizontal” efi ciente para 
desenvolver hipertrofi a do músculo Reto Femoral.

PINCIVERO et al. (2003) estudaram o grupo 
quadríceps femoral com o objetivo de verifi car a 
atividade eletromiográfi ca e torque em esforço de 
contração voluntária. Os resultados demonstraram 
uma baixa produção geral de torque dos músculos 
extensores do joelho. A atividade eletromiográfi -
ca do músculo vasto lateral foi signifi cativamente 
maior que o vasto medial. O músculo vasto medial 
foi menos recrutado que o vasto lateral e o reto fe-
moral, durante as contrações de esforço realizadas. 
Houve menor ativação do músculo vasto medial 
quando comparado ao vasto lateral e reto femo-
ral. Baseado nos resultados do presente estudo, 
os autores sugerem que o os mecanismos neurais, 
neuromusculares ou psicológicos estão presentes 
em vários níveis de esforço explorado subseqüen-
temente.

KARLSSON E GERDLE (2001) relatam que 
variáveis morfológicas como a proporção e o tipo 
de fi bra infl uenciam a força e a média de freqüên-
cia do músculo vasto lateral. Portanto, quando se 
avalia a fadiga do músculo, em situações de er-
gonomia, é importante considerar o nível de força 
como um fator que pode infl uenciar os resultados.

Em estudo de BILODEAU et al (2003) foi ve-
rifi cado que homens possuem um aumento mode-
rado de fi bras do tipo II em relação às mulheres no 
músculo vasto lateral. O estudo foi desenvolvido 
visando determinar o efeito do gênero (masculi-
no / feminino) nas respostas eletromiográfi cas do 
grupo quadríceps femoral com aumento da força 

e com a fatiga. Também é relatado aumento da 
atividade eletromiográfi ca (RMS) para os múscu-
los vasto lateral, vasto medial e reto femoral e na 
média de freqüência para o músculo vasto lateral 
em homens quando comparados com mulheres. 
Entretanto, com relação à fadiga não foi verifi cado 
nenhum efeito signifi cante na atividade eletromio-
gráfi ca.

Em estudo de MILLER, CROCE e HU-
TCHINS (2000) é relatado que durante movimen-
tos isocinéticos de fl exão e extensão do joelho, têm 
os músculos vasto medial e o bíceps femoral maior 
coativação quando comparado aos músculos vasto 
lateral e o “Hamstring” e as unidades motoras de 
recrutamento dos músculos vasto medial e vasto 
lateral e o “Hamstring” e bíceps femoral  diferem 
com respeito aos efeitos da velocidade e fadiga.

Os dados encontrados em nosso estudo de-
monstram que os músculos bíceps femoral, semi-
tendinoso e semimembranoso participaram duran-
te o movimento de fl exão do joelho realizado em 
mesa romana em decúbito ventral; na fl exão do jo-
elho em decúbito ventral o músculo semimembra-
noso teve participação mais intensa seguido pelo 
semitendinoso e pelo bíceps femoral; no movi-
mento de extensão do joelho a maior participação 
foi do músculo reto femoral, seguido pelo vasto la-
teral e pelo vasto medial; entretanto, os valores ex-
pressos em RMS não se mostraram estatisticamen-
te signifi cante; o teste de carga máxima, expresso 
em kg, foi maior para os músculos extensores do 
joelho quando comparados com os músculos fl e-
xores do joelho.

Há de ser ressaltado, que a apreciação visual 
da postura de realização do experimento em de-
cúbito ventral realizado na mesa romana demons-
trou ser de difícil realização para o movimento de 
fl exão do joelho. Por outro lado, a postura sentada 
com o encosto inclinado pareceu favorecer a reali-
zação do movimento de extensão do joelho. Assim, 
novos estudos, nesta direção podem ser objetos de 
futuros estudos.
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